
Ata da Plenária Mensal do CMPD - Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência da 

Cidade de São Paulo, realizada na Câmara Municipal de Vereadores de São Paulo, sito no 

Viaduto Jacareí, número cem, Bela Vista – São Paulo SP. Aos cinco dias do mês de outubro 

de dois mil e dezenove realiza-se a Plenária mensal do CMPD – Conselho Municipal da 

Pessoa com Deficiência, com início às treze horas e trinta minutos, com o “Tema Outubro 

Rosa, A Saúde da Mulher”.  A presidente do Conselho, Marly dos Santos abre a reunião 

dando as boas vindas a todos, estando presente os seguintes Conselheiros:  Cristiane Souza, 

conselheira Maria de Fátima, Conselheiro Carlos Jorge, Conselheiro Luiz Alberto, Conselheiro 

Fernando Schramm, Conselheira Glauce Lusia, Conselheiro Alberto Silvio e Conselheiro Boris 

Silva, Conselheiros que justificaram suas faltas: Conselheiro Andre Ancelmo e Conselheiro 

Lucas Silva. 

A Presidente Marli dos Santos leu a carta de repudio, reclamando sobre o mau 

comportamento do conselheiro Fernando Schramm, só para a plenária ter ciência do 

ocorrido... Passou a palavra para secretaria adjunta Marinalva Cruz que agradeceu a 

oportunidade pelo convite e explicou o real objetivo da plenária e do movimento, ela falou: 

“Precisamos sim colaborar com as políticas publicas com sugestões e a participação ativa, 

pois temos direitos e deveres, e para isso temos muito trabalho junto a secretaria é junto ao 

conselho”, reforçou a orientação sobre Outubro Rosa, que é o tema desta plenária. A 

conselheira Maria de Fátima agradeceu a oportunidade e explicou a importância do Outubro 

Rosa, ela não é contra a campanha, ela só tem observações de como é feito, pois as 

mulheres demoram muito para ter o tratamento, principalmente para quem tem o 

diagnósticos com alterações pois sugeriu a secretaria adjunta Marinalva Cruz que seja revista 

as políticas publicas atuais, a mesma citou exemplo de uma pessoa que já tem a 

diagnosticarão e esta com medo de dar continuidade no tratamento, sugerir a secretaria 

adjunta Marinalva Cruz, que seja revisto os encaminhamentos médico para as unidades com 

as mulheres que fizeram os exames.  

A conselheira Maria de Fátima explicou toda a campanha do Outubro rosa, e o movimento 

que já acontece no campo limpo, ela chamou a atenção, pois as pessoas ali presentes, estão 

em grade maioria sem cartão do SUS e demais documentos pessoais, explicou a necessidade 

de estar com todos os seus documentos pessoais, apresentou as datas do evento dia 

dezenove e vinte e seis de dois mil e dezenove,  e já falou sobre o novembro azul e explicou 

sobre a agenda do atendimento dos exames, e que o hospital campo limpo ira atender 

conforme sua agenda, a funcionaria Severina informou o numero para atendimento do 

conselho e falou sobre o preenchimento da ficha.  

O conselheiro Carlos Jorge informou a importância do assunto da plenária, pois é muito 

importante, pois com a saúde não se brinca. 

Foi feito a apresentação do vídeo com orientação sobre o outro exame de mama, com 

música temática, a secretaria adjunta Marinalva Cruz explica como foi o vídeo para descrição 

visual.  E aula de dança por vídeo, onde ensina como fazer o autoexame.  

Abertura de debate com a mesa, Conselheira Cristiane Souza, Presidente Marly dos Santos e 

Secretaria adjunta Marinalva. 



A munícipe Vilmar: pede ajuda pois tem dois deficientes que moram na zona norte que tem 

câncer, esta com dificuldade para se tratar na UBS.  

A munícipe Eliane Dionísio: a marcação de consulta está impossível na região onde ela 

reside. 

Sandra Reis: Reforçou as falas da conselheira Maria de Fátima, informou que todas as 

mulheres que fizeram os exames deram alteração e mau esta tendo tratamento, ela já ligou 

na secretaria da saúde. Na região de Guaianases, tem péssimo atendimento, não tem 

medico e não tem medicamento. 

A munícipe Hilia: diz que o posto Iguaçu não tem acessibilidade, não tem como ela fazer os 

tratamento e falta médicos para atender a população. 

A munícipe Janete:  diz que onde mora não tem ginecologista, sua filha é cadeirante e 

precisa de atendimento. 

A munícipe Rita: diz, não tem ginecologista nas ubs e só tem um medico geral, pois não 

consegue atendimento no SER, ela acha pouco caso, com os munícipes, principalmente os 

deficientes.  

A munícipe Ana Paula: a UBS é muito difícil de ter atendimento pois ela é mãe deficiente e 

tem filha deficiente, a mesma informa que esta um absurdo o atendimento. 

A munícipe Margalhilda 71 anos Jaraguá tem problema de saúde, reclama da demora do 

atendimento, ela tem diversos problemas, ela quer saber do conselheiro responsável, a 

quem ela deve recorrer.  

Silvana ex. conselheira municipal e atual conselheira estadual, comunica que infelizmente as 

UBS não estão atendendo mesmo e que eles são contra as campanhas. 

A munícipe Odete: comunicou que teve um mioma e não tratou, ela teve que passar por um 

longo tratamento, hoje ela este bem, mas se tivesse tratado antes não teria passado por 

isso.  

Apresentação de vídeo sobre o tema depressão e suicídio, funcionaria Severina informou a 

importância de damos uma atenção especial a este assunto, reafirmou o numero cento e 

oitenta e oito, atendimento central de combate ao suicídio. 

A conselheira Maria de Fátima respondeu a munícipe, a resposta de atendimento de 

dentista, pois explicou a secretaria adjunta Marinalva cruz as dificuldades.  

Gilberto: explicou o porque a demora, pois a demanda esta muito grande e o SUS não tem 

verba o suficiente para dar conta deste problema de atendimento, ele deixou claro que o 

SUS e um dos melhores planos de saúde no mundo no que temos que cobrar nos órgãos 

públicos e não só mente nos conselhos. 

Secretaria adjunta Marinalva Cruz explica o porque devemos reclamar na procuradoria 

publica. 

Gilberto: explica a necessidade dos conselheiros, e suas atribuições e que mesmo existindo, 

precisamos da participação ativa da população.  

A munícipe Ester: se manifestou sobre o atendimento odontológico do SUS, reclamou do 

atendimento do (um cinco meia) a ligação cai, ela sempre tem problema com a central de 

atendimento. 



Presidente Marly dos Santos: orientou a plenária a entrar em contato com o (um cinco meia) 

e com os conselheiros, pois é de total importância a participação. 

Vilmar: questiona as pasta de responsabilidades de cada conselheiro.  

Conselheiro Boris Silva, se posicionou sobre a pasta dele que é a pasta de habitação, para os 

deficientes e apresentou vídeo sobre o assunto. 

Lidiane deficiente visual presidente muletas neles, diz: “precisa de muitas coisas”, enfatiza 

que a mulher cadeirante e deficiente, necessita de residencial devido a falta de 

acessibilidade nas redes públicas e etc..., a mulher deficiente precisa ser mais visibilizada e 

respeitada.  

Lida: Diz, “nos cadeirantes não conseguimos ir para todos os lugares, porque estão sem 

acessibilidade nos transportes e nas vias públicas”...  

Presidente Marly dos Santos informou sobre a GT das mulheres que será em março e 

explicou o motivo do GT e foi acordado pela plenária que deve ser no período da manhã.  

A munícipe Simone: mora na zona leste quer saber como conseguir passar no medico pois 

não consegue atendimento na UBS do Jardim Romano.  

Presidente Marly dos Santos respondeu que a munícipe deve ligar no (um cinco meia) para 

que seja catalogado no índice de reclamação e ligar no conselho.  

Glaucia: informou estáticas de suicídios e mortes de mulheres, ela diz, ”parem de matar as 

mulheres”, e cita a mudança da lei Maria da Penha e orienta que façamos denuncias nas 

delegacias , pois é de total importância, a informação de que é uma mulher com deficiência  

Conselheira Cristiane Souza informa a necessidade de cuidar da saúde, e de nós mulheres 

amarmos a si própria em primeiro lugar, pois mulheres estão morrendo em casa, com 

depressão, doentes do corpo e da alma, ela diz, “ vamos nos amar muito mulheres”. 

Leitura da ata  

Conselheiro Luiz Alberto se manifesta e que a ponta que á ata anterior esta confusa, o 

mesmo pediu que cancelasse a ata anterior devido ele não concordar, pois esta tendo falas 

com termos de como (moradia) o correto é habitação que não condiz com as falas, Silvana, 

informou que quando o conselheiro for se apresentar, que se apresente com o nome de 

suas pastas, pois muitos não informaram, e manifestou-se, que foi ela que fez a ata. 

Gersonita: agradeceu a colaboração dos conselheiros, Cristiane Oliveira e Jose Silvio por 

fazer doações de doces para as crianças. 

Silvana: informa o evento no dia dez do dez de dois mil e dezenove sobre suicídio e que 

estão com uma comissão especial entrar em contato com ela. 

Conselheiro Fernando Schramm: informa que realmente teve as falas que no calor da hora, 

pedi desculpas pelo ocorrido e informa seu dia de plantão que é na segunda feira. 

Presidente Marly encerramento agradece a presença de todos na plenária désseis horas e 

cinquenta e quarto minuto. 


